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O que Significam a Responsabilização e a Transparência 
no Jornalismo?

A responsabilização e a transparência no jornalismo compreendem os processos a 
partir dos quais os meios de comunicação se responsabilizam e respondem pela 
qualidade e pelas consequências da informação que divulgam. Estes princípios vi-
sam garantir a independência dos jornalistas e assegurar que os media prestam 
contas à sociedade. 

Qual a Importância Destas Práticas?

No ambiente mediático atual, marcado por novos fenómenos de desinformação e 
pela proliferação de novos canais de comunicação, estas práticas são ainda mais 
importantes no sentido de fortalecer a confiança do público e reforçar o papel social 
do jornalismo. No caso dos jornais escolares, a responsabilização e a transparência 
ganham uma importância particular, uma vez que estes meios de comunicação re-
presentam uma das primeiras experiências de muitos estudantes com o jornalismo 
e poderão contribuir para estruturar a perceção sobre o seu próprio papel como 
cidadãos e público da informação noticiosa.
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De que Forma os Media Escolares Podem Seguir Estas 
Práticas?

Há várias práticas que os meios de comunicação escolares podem adotar para pro-
mover a responsabilização e a transparência. Entre as mais comuns, destacam-se a 
identificação dos diferentes membros da equipa editorial e a assinatura dos conteú-
dos, o que garante a autoria dos textos e permite responsabilizar diretamente os jor-
nalistas pela informação divulgada. A identificação das fontes das notícias é também 
essencial para conferir clareza à informação e aumentar a confiança do público.

Publicar um Estatuto Editorial Pode Ser Visto Como uma 
Prática de Transparência?

A publicação de um Estatuto Editorial, uma prática comum nos meios de comuni-
cação, pode ser, igualmente, uma ferramenta útil nos jornais escolares. Este texto 
descreve as caraterísticas e a linha editorial do jornal, funcionando como um género 
de contrato entre o órgão de comunicação e o seu público. Nos meios escolares, o 
Estatuto Editorial pode ajudar a clarificar os objetivos do jornal, as suas normas e os 
princípios que orientam a sua atuação.

Há Outros Procedimentos que um Órgão de Comunicação 
Escolar Possa Tomar Neste Âmbito?

Outras formas de promover a transparência sobre a atuação dos jornais escolares 
podem passar pela publicação de um Código de Conduta ou de um Livro de Estilo. 
O Código de Conduta trata-se de um breve texto que define as normas que guiam o 
trabalho do jornal. O Livro de Estilo reúne as orientações sobre a redação, a lingua-
gem, o formato ou o comportamento ético e as regras para o uso de fontes, pontua-
ção ou estilo. Ambos são documentos importantes para garantir que o jornal segue 
práticas consistentes e éticas, assim como para orientar os estudantes na produção 
jornalística. Não esquecendo as particularidades de cada meio, a criação de uma rede 
de jornais escolares, que permita a troca de ideias sobre boas práticas e a elaboração 
de um manual de redação comum, pode ainda fortalecer esses instrumentos e ajudar 
a gerar uma cultura de jornalismo escolar responsável.

Num contexto pautado pela emergência de novos formatos informativos, as frontei-
ras entre informação, opinião e publicidade nem sempre ficam claras aos olhos do 
público. Nesse sentido, torna-se fundamental assinalar a distinção entre conteúdos 
informativos, opinativos e publicitários, identificando de modo claro os dois últimos. 
Além disso, poderá ser importante que os jornais escolares informem sobre as suas 
fontes de financiamento, para que o público compreenda a origem dos recursos que 
sustentam a produção dos conteúdos.
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E Se o Meio de Comunicação Escolar Errar?

Além do compromisso com a precisão e o rigor da informação, a transparência no 
jornalismo implica também reconhecer que os jornalistas podem cometer erros. É 
fundamental que os jornais escolares disponham de mecanismos específicos para a 
identificação e retificação de eventuais erros. Esta abordagem não só reforça a credibi-
lidade do jornal, mas pode também conduzir à participação ativa do público, por via da 
sinalização de falhas, proporcionando um ambiente de diálogo e de confiança mútua.

As Práticas São Iguais no Universo dos Media 
Escolares Online?

O compromisso com a transparência e a responsabilização pode ser concretizado a 
partir de diferentes instrumentos e revela-se fundamental para que os jornais esco-
lares cumpram o seu papel de forma ética e contribuam para a formação de cidadãos 
críticos e bem informados. A progressiva entrada destes jornais no ambiente online 
alarga o leque de possibilidades para promover a transparência e a responsabilização 
sobre a sua atuação, ao mesmo tempo que permite maior facilidade na atualização de 
conteúdos e gera oportunidades para os estudantes dialogarem com os seus leitores e 
responderem a dúvidas ou críticas de forma mais ágil.




